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Prólogo


			[image: ] lua era a única coisa bela naquela noite. Seu brilho prateado derramava-se pelo campo de batalha que se estendia pela floresta nos arredores do Castelo Negro, uma construção de blocos escuros e poucas janelas que ficava na beira de um penhasco de frente para o Mar de Vidro.


			O fogo se espalhava pela mata, consumindo cada folha e tronco retorcido. A neve estava derretida e a tempestade já havia parado, deixando pontos brancos e solitários pairando no ar.


			Um homem sangrava no campo, seus olhos cor de esmeralda fitavam a Lua. O corte profundo em seu peito jorrava sangue escarlate, que se misturava com a terra molhada e a neve derretida, criando uma lama empapada ao seu redor.


			Pulando por cima do homem, o lobo gigante desferiu um golpe final em um dos seus inimigos do exército humano. Outro lobo ajudou a destroçar os membros do homem. Flechas cortaram o ar, se alojando no flanco dos animais, que gemiam de dor, ainda a tempo de se virarem para ver a elfa com o arco em mãos disparando na direção deles.


			Por trás da mulher uma sombra cresceu, desvendando olhos vermelhos como rubis, dentes brancos afiados e alinhados, e garras negras crescendo das suas quatro patas. Todo seu corpo estava revestido por uma carapaça dura de escamas negras que brilhava com um leve tom esverdeado. Asas como de morcego cresciam de suas costas e se alinhavam ao corpo, criando mais uma camada de proteção.


			Ele se ergueu, um monumento mortal diante da elfa, que continuou atirando suas flechas. O dragão rugiu e lançou suas chamas em direção à mulher.


			Do alto de uma torre, observando a batalha acontecendo, estava Kairan, o rei dos dragões. Seus olhos escuros como a noite passavam pelo campo. Sua pele negra brilhava com a luz da Lua.


			Os exércitos consumiam um ao outro. Dragões, chirvers, feiticeiras e magos de um lado. Enquanto humanos, elfos, ninfas e anões lutavam do outro.


			Uma mulher se aproximou com duas crianças, um menino e uma menina.


			Kairan dobrou um dos joelhos para ficar na altura das crianças. Com seus pequeninos olhos redondos cheios de lágrimas, eles queriam que aquela luta acabasse, queriam ter sua casa em paz outra vez.


			— Vai ficar tudo bem! – disse o homem, percebendo o medo em seus filhos. – Vai acabar logo.


			Ele beijou a testa de cada um e depois se levantou, lançando um olhar duro para a mulher.


			— Leve-os de volta à mãe e diga para ela ir ao norte – ele engoliu em seco. – Ficarão seguros lá.


			Após uma curta reverência, ela se afastou, levando as crianças com ela.


			Kairan respirou fundo, enterrando a tristeza e o medo dentro do seu peito. O homem se voltou para o campo, em passos lentos se aproximou da beirada e então pulou.


			Em rodopios no ar ele se transformou, rasgando sua roupa e pele para dar lugar às escamas. Suas unhas se transformaram em garras, seus dentes, em presas. Os olhos escuros se tornaram rubros e ele rugiu, enquanto espinhos cresciam nas suas vértebras e nas pontas de suas longas asas. Ele era muito maior que os dragões de seu exército, aqueles que eram apenas soldados, enquanto ele era um rei.


			O dragão rugiu outra vez e a terra tremeu. Os chirvers de lobo e de águia fugiram para se protegerem debaixo das asas dos dragões, assim como as feiticeiras e magos. Kairan cuspiu colunas de fogo sobre o campo de batalha, jorrando fogo laranja e vermelho sobre os dois exércitos. Ele circulou pelo céu e então se agarrou a outra das quatro torres do castelo.


			Quando as chamas diminuíram, elas revelaram não um cemitério de inimigos carbonizados, mas uma grande cúpula protetora sobre ambos os exércitos. Era feita de pura magia celestial, algo raro e poderoso.


			Voando poucos metros acima da cúpula estava ela. Com asas longas como de um pássaro, longos cabelos negros que se derramavam até sua cintura e uma armadura completa. Uma osírio, seres celestiais que vivem acima de Godfin, em uma terra de luz e ouro: Solveig.


			A osírio retirou a cúpula protetora e então uma nuvem de seres alados voou sobre o campo de batalha. Os osírios usavam de sua magia ou armas celestiais para desferir golpes sanguinários contra o exército dos dragões.


			Kairan se desprendeu da torre e voltou a sobrevoar a batalha. Do alto ele viu humanos em bandos lutando contra seus soldados dragões, elfos e ninfas usando armas e magia contra feiticeiras e magos, anões corajosos investindo contra chirvers de lobo e águia. Os osírios trouxeram uma nova força para os inimigos do rei.


			Kairan pressentia o que isso significava, mas foi quando sentiu a presença delas que precisou voltar ao castelo, à sua forma humana, e observá-las se aproximando.


			Descalças e em passos lentos, três mulheres atravessavam a floresta, ou o que sobrou dela. As ondas do mar que batiam na encosta pareciam aumentar, ficando mais violentas com a presença das três. Elas usavam vestidos brancos simples, seus cabelos estavam soltos e seus olhares duros não demonstravam medo ou qualquer outro tipo de emoção.


			As Senhoras do Tempo pararam na borda do campo de batalha. Observavam aquele massacre acontecer. Carregavam três objetos consigo, eram as joias de poder que Kairan conhecia bem. O rei gritou na presença das mulheres.


			A primeira mulher, que levava em suas mãos uma joia cilíndrica azul como o oceano e que assemelhava a um raio congelado, deu um passo à frente. Ela ergueu a joia e então uma onda de energia lançou todos no campo ao chão. Sentiam como se estivessem com o corpo dormente, sem que tivessem controle e acesso a seus poderes. Todos ficaram em silêncio, sem entender o que estava acontecendo. Mas Kairan sabia.A segunda mulher, com a joia vermelha e arredonda que parecia com os olhos de um dragão, ficou ao lado da primeira e ergueu sua joia. Uma neblina vermelha como sangue saiu da joia, que se elevou aos céus, tingindo a Lua de sangue e abrindo um grande portal. Raios e trovões estouraram no céu e um vendaval surgiu e desapareceu na mesma velocidade. A neve rodopiou no ar, enquanto as feras negras com asas de morcego eram puxadas para dentro do portal. Feiticeiras e magos fogem para a floresta, usando seus poderes dormentes para escaparem, muitos não conseguem se transportar e morrem com seus ossos se partindo e o sangue escorrendo por seus orifícios.


			As pessoas viram o rosto para não ver a cena e os corpos agonizando na pequena camada de neve.


			Os dragões foram levados para dentro do portal, mas Kairan se manteve firme, voltando a sua forma bestial. Ele rugiu outra vez, lançando uma coluna de fogo na direção das mulheres, sem conseguir atingi-las, pois o fogo parou a centímetros delas.


			A terceira mulher, que em suas mãos carregava um bracelete dourado com um cristal amarelo fundido nele, se pôs ao lado de suas irmãs. Ela sorriu ao levantar a joia, que lançou fios de ouro ao redor do dragão. Kairan rugiu e tentou se soltar, mas os fios continuaram surgindo e se prendendo nele, puxando-o para o portal. O bracelete voou das mãos da mulher e se prendeu ao dragão, que continuou cuspindo fogo conforme entrava no portal. A joia azul como raios parou na frente da neblina vermelha, desaparecendo em seguida, envolta pelo próprio poder. O vermelho sumiu por completo, a luz prateada da Lua voltou a recair sobre o exército silencioso e a joia vermelha caiu nas mãos da primeira mulher.


			Silêncio.


			Silêncio, além do medo e da curiosidade.


			— Quem são vocês? – perguntou uma mulher humana, gaguejando e tremendo.


			Todos tinham a mesma pergunta na ponta da língua, mas ninguém tinha coragem de perguntar.


			As mulheres sorriram, é a terceira quem responde:


			— Somos as Senhoras do Tempo – falou. – Estamos aqui para ajudá-los.


		




		

			
Capítulo 1
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			[image: ] sol estava gélido e opaco naquele dia, o vento frio percorria as árvores ao redor do lago Kai. O clima já estava mudando e o inverno estava se aproximando.


			Sentada à margem do rio, sem se importar com seu vestido se sujando com a terra, estava Cléo Farallon, a princesa dos humanos do leste. A garota de dezoito anos observava as ondas que perturbavam a água quando ela jogava pedrinhas no lago. Seus olhos castanho-claros olhavam para o nada, a mente viajava para muito além daquela floresta ou dos muros da cidade atrás dela.


			Ela pensava no outro povo humano, os do oeste. Aqueles que viviam em Porto da Águia, sua capital, e onde estava o castelo da família real Agarios. Onde estaria Bruno, segundo mais velho dos três príncipes e duas princesas do oeste.


			Cléo foi retirada de seus pensamentos quando uma forma grande e musculosa parou ao lado dela, pigarreando.


			Daiene Hills, sua gilca e acompanhante real, usava apenas a parte de cima de sua armadura, ainda que carregasse consigo sua espada. A mulher, apenas dois anos mais velha que a princesa, tinha longos cabelos negros presos em uma trança firme e grossa, olhos escuros e uma pele ainda mais clara que a de Cléo.


			— Devemos ir, Cléo – disse, com delicadeza, sabia que esse dia não seria fácil para a princesa.


			— Para quê? – indagou Cléo, ficando mais irritada a cada segundo. – Me vender para um homem quando tenho apenas dezoito anos? Nunca mais verei meu reino ou minha família.


			Cléo se virou para Daiene, com lágrimas em seus olhos.


			— Nunca mais ver você – completou Cléo.


			Daiene engoliu em seco e deu mais um passo na direção de Cléo.


			— Você está fazendo isso pelo seu povo – começou Daiene. – Dará fim a essa guerra, trazendo paz novamente às suas terras, a Morada da Fênix.


			Guerra.


			Uma guerra que já durava anos. Uma que levou a baixas dos dois lados e que deixou vilas passando fome e outras sendo queimadas à luz do dia. Foi apenas quando Rei Arthur, pai de Cléo, morreu que então os reinos entraram em um acordo.


			Eles seriam unidos pelo matrimônio e seus exércitos lutariam juntos. Seriam mais fortes agora, sendo um só povo. Mas isso só seria possível quando Cléo dissesse sim para Bruno, à noite, durante sua festa de aniversário de dezoito anos, quando ele fizesse o pedido oficial diante das duas cortes.


			Cléo respirou fundo, segurando as lágrimas que ameaçavam surgir. Ela sabia que tudo isso era necessário e importante, mas o medo continuava açoitando seu coração.


			— Pelo menos, ele é bonito – brincou Daiene, o suficiente para fazer a princesa sorrir.


			Ele de fato era bonito. Ou uma vez já foi. Eles só se viram uma única vez, quando o trato foi feito e suas famílias se encontraram. Cléo ainda se lembrava dos olhos cor de água-marinha e a pele pálida que fazia o cabelo preto se destacar. Ele era forte e tinha uma postura tão dura quanto seu rosto sério. Bruno era, de certa forma, selvagem por dentro, e Cléo se lembraria disso quando estivesse diante dele novamente.


			As duas seguiram a trilha de volta para a cidade. Os grandes portões de Morada da Fênix se abriram quando os guardas avistaram a princesa e gilca se aproximarem. A visão das casas se abriu para elas.


			Pequenas e médias construções de pedra cinza, assim como os muros, cresciam pela extensão de terra. O povo acenava para a princesa, enquanto ela era escoltada de volta para o castelo, sem a carruagem, como Cléo preferia. Isso a fazia lembrar-se das caminhadas com o pai, vendo o povo da mesma altura, sentindo a terra sujar seus sapatos da mesma forma que sujava os dele.


			Cléo viu o templo ruas abaixo, com a torre do sino em sua grandiosidade. Foi lá que ocorreu sua despedida, diante da estátua do deus Fênix e de todo o reino.


			Ela afastou esses pensamentos enquanto acenava para uma garotinha sorridente. Mesmo durante a guerra, seu povo não perdera a fé. Nem na sua mãe ou nela ou no deus Fênix. E agora, com a guerra finalmente chegando ao fim, essa fé parece ter valido a pena.


			Mais à frente os portões do castelo se erguiam. Tão grandes e imponentes quanto aqueles em volta da cidade. Uma fortaleza, era isso que Morada da Fênix representava.
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			Cléo e Daiene estavam nos aposentos da princesa, onde ela negava todos os vestidos que as criadas lhe apresentavam, uma tentativa de prolongar algo que ela sabia que chegaria cedo ou tarde. A gilca sabia que isso não passava de um truque, mas preferia permitir esse último gesto de luta.


			Sem ser anunciada, a rainha entrou no quarto. Todas ficaram em silêncio. A mulher tinha um olhar frio, seu rosto era sério e com pequenas rugas em volta dos olhos, estes da mesma cor que os de Cléo. Sua pele era mais escura que a da filha e seus cabelos cacheados e pretos caíam em cascata até o meio de suas costas. A rainha Sylvia era de uma beleza inigualável, algo que permitira que sua filha herdasse.


			— Majestade – cumprimentaram todas enquanto se curvavam, incluindo Cléo.


			Elas começavam a sair do quarto quando a mulher levantou uma mão. Todas pararam no tempo. Mas o sorriso singelo da rainha deixou que as mulheres se acalmassem.


			— Antes de deixarem minha filha mais bonita do que ela já é – Sylvia e Cléo sorriram –, gostaria de levá-la para um curto passeio.


			— Como desejar, vossa graça – responderam em uníssono.


			A rainha levou Cléo para os andares inferiores do castelo, aqueles que nem mesmo ela sabia que existiam, o que era uma surpresa, já que a princesa explorou cada pedaço que pôde do seu lar. Os corredores eram mal iluminados e teias de aranha se amontoavam por todos os lados.


			Cléo se perguntava o motivo de terem que ir lá. Geralmente seus passeios com sua mãe antes de algo importante aconteciam nos jardins. Ainda se lembrava da tarde em que foi comunicada do tratado, quando soube do casamento.


			Mas isso era diferente. Podia sentir como seus ossos tremiam e seu coração se acelerava a cada passo que dava, principalmente com aquele sentimento estranho que crescia nos últimos meses, como uma chama crescente em seu sangue. Tinha certeza de que nunca esteve ali antes, mas seus pés pareciam conhecer o caminho, eles a levavam a cada corredor e viravam em cada esquina de forma ordenada com a rainha.


			Cléo teve a certeza de estar no caminho errado, e sua mãe também deveria estar, já que o que surgiu na sua frente foi uma parede de pedra.


			 Cléo queria ter certeza de que fora um engano. Mas seu coração continuava acelerando e um formigamento estranho nos seus pés pedia para que continuasse em frente. Aquele coisa dentro de Cléo também pedia.


			— Quero dar o seu presente de aniversário – falou a rainha, dando um passo à frente.


			Ela tirou o colar que sempre carregava consigo. Uma pequena corrente de ouro com o pingente de uma fênix de asas abertas e cuspindo fogo. Era o brasão do seu reino, sua família, seu sangue.


			Sylvia se aproximou da parede e a tocou com o pingente. Parecia que nada havia acontecido, até que linhas surgiram na pedra, dando lugar a uma porta que não estava lá segundos antes.


			Cléo não ficou tão surpresa, já tinha visto outras demonstrações de magia, como quando recebiam a visita das ninfas da água, que brincavam com Cléo no lago.


			As duas entram na sala e o coração de Cléo pareceu finalmente encontrar paz. O cômodo era claro e limpo, construído da mesma forma que o templo, com o teto oval e abobado. No centro de tudo um cilindro de obsidiana se ressaltava do branco imaculado das paredes. Em cima dele, uma cúpula feita de ramos de árvores protegia o que parecia uma joia vermelha e arredonda. Um olho, foi o que pensou Cléo.


			— Conhece as histórias sobre o fim da Guerra dos Cinco? – perguntou a rainha.


			Cléo assentiu, ainda observando a joia, que agora ela pensava ser tão semelhante com aquela descrita nas lendas.


			— A prisão do rei dos dragões depois de anos de batalhas sangrentas – respondeu Cléo, após o silêncio da mãe –, foi possível somente com o poder das joias trazidas pelas Senhoras do Tempo. Uma lenda, como você mesma disse.


			Sylvia sorriu, balançando a cabeça negativamente. A mulher tocou a cúpula, que se desfaz e revela a joia, vermelha como sangue.


			— Esse é o Olho do Dragão – revelou a rainha. – Uma das três joias usadas para aprisionar o rei dos dragões.


			Cléo deu um passo para trás. Como aquilo poderia ser possível?


			Essas lendas sobre as joias e os dragões não passavam de lendas. Mas uma das joias estava bem ali, na sua frente, brilhando e chamando por ela. E algo dentro de Cléo parecia responder, conversando na mesma língua.


			— Fomos escolhidos para proteger a primeira joia – continuou Sylvia. – E fizemos esse trabalho durante gerações. Mas tememos a cada ano pelo ressurgimento dessas forças malignas que querem a volta do seu rei. Chirvers surgem cada vez mais pelos bosques e florestas. Lobos e águias atravessaram as montanhas e chegaram até o Deserto Infinito. E agora, Cléo, será seu dever como princesa de dois reinos proteger esse poder.


			Cléo desejava que isso fosse apenas uma brincadeira de mau gosto. Ela não estaria pronta para toda essa responsabilidade. Mas no rosto de sua mãe ela só via seriedade. Então sua resposta foi um maneio de cabeça, permitindo que Sylvia sorrisse em aprovação.


			— Para ajudar durante seus anos como protetora da joia – a mulher falou caminhando em direção de uma parede onde ela abriu outra porta e revelou uma espada escondida, apoiada em um aro de metal.


			O cabo era feito de prata e brilhava como se mil cristais estivessem presos nele. A lâmina dupla refletia todo o ambiente conforme dançava nas mãos da rainha.


			— Pó de Estrela é o nome dela – Sylvia entrega a arma para Cléo, que a segurou com mais facilidade do que o esperado. – A única lâmina capaz de perfurar a Armadura das Estrelas.


			Cléo respirou fundo, sentindo o peso da espada e daquele momento, que mudaria toda a sua vida.


			[image: ]


			Após um longo banho, também uma estratégia para se atrasar, e mais algumas horas arrumando o cabelo e se vestindo, finalmente a princesa desceu para o salão.


			Ela usava um longo vestido vermelho e laranja, com detalhes azul e branco. Uma mistura das cores das duas famílias. Era estranho como as cores poderiam pesar no corpo, mas Cléo sentia isso toda vez que olhava para o azul e branco em seu vestido.


			Daiene vinha logo atrás dela, com a armadura completa e a espada na bainha. A gilca não estava lá para dançar ou se divertir, sua única prioridade era a proteção da princesa. Esse era seu dever como gilca, uma protetora. Infelizmente, hoje a única coisa que Cléo desejava era sua amiga.


			O salão era grande, tinha o pé-direito alto e o teto oval com desenhos de deuses e humanos lutando lado a lado contra demônios. Janelas grandes que iam do teto ao chão davam vista para os muros da cidade e a floresta logo depois dele, o que permitia que a luz laranja do crepúsculo pintasse o piso liso do salão.


			Um homem se aproximou das duas. Era velho, com a pele branca enrugada debaixo da túnica escura pesada. Apoiava-se em um cajado de carvalho branco, com uma fênix no topo, símbolo da sua redenção e proteção ao reino do leste. Um mago renegado.


			— Boa noite, princesa – cumprimentou o homem.


			Cléo se encolheu ao ouvir a voz do mago. Nem a princesa nem a gilca gostavam do velho, não confiavam nele. Algo nos olhos de Idris dava esse alerta a elas.


			— O que quer, velho? – indagou Daiene.


			— Não dirija a palavra a mim, serviçal – respondeu, cuspindo as palavras, voltando-se novamente para Cléo. – Espero que esteja preparada para sua nova vida, longe deste castelo e da sua cadelinha?


			Cléo conseguiu ouvir os dentes de Daiene se apertarem, eles podiam se quebrar a qualquer instante. A princesa colocou o corpo entre a gilca e o mago, impedindo que uma luta física começasse.


			— Quando eu for rainha de Morada da Fênix, pode ter certeza de que será o primeiro a ir para a forca.


			Os olhos do mago brilharam ao ver o ódio na princesa.


			— Vocês me lembram de uma antiga profecia — ele disse, com um sorriso cortando o rosto.


			— Não queremos ouvir histórias agora! – interrompeu Daiene.


			— Profecia! – corrigiu com seriedade –, se não for muito difícil de uma mente estúpida como a sua compreender. – Idris continuou. – Duas almas amigas, como irmãs, uma à luz ascenderá e a outra às trevas sucumbirá, luz e trevas batalharão pelo destino do mundo.


			Cléo percebeu algo faltando na profecia. Não queria parecer interessada, mesmo que estivesse. Então preferiu deixar o mago sorrir para elas e se afastar.


			— Deixe-me arrancar as tripas dele com minha espada – implorou Daiene. – Prometo não fazer muita sujeira.


			Cléo riu. Ela desejava isso também, mas ainda não podia dar tal permissão. Em vez disso, elas decidem seguir para a mesa que terminava de ser posta, onde estava Sylvia vendo os últimos detalhes.


			A rainha sorriu e acenou para as duas meninas, que pararam ao ouvir o estrondo do lado de fora. Gritos são ouvidos e colunas de fumaça surgiram na cidade. Alguém estava invadindo, tinha conseguido passar pelos portões sem dificuldade e agora ateava fogo na cidade.


			Agarios. Todo o povo do oeste. Só poderiam ser eles, foi o que Cléo pensou.


			A princesa escutou estrondos mais altos, estavam dentro do castelo, se aproximando. O grito de soldados e serviçais podia ser ouvido. Não tinham tempo para sair e proteger a família real, deveriam fazê-lo dentro do salão.


			As portas se fecharam, mas logo o barulho ficou cada vez mais alto. O som do lado de fora era animalesco, como se as feras estivessem atacando o castelo em vez de homens.


			Cléo se voltou para a grande janela. A cidade em chamas, já era capaz de ver os abutres sobrevoando as carniças, mesmo eles parecendo grandes demais para os pássaros comuns. Cléo ficou mais perto, observando. Seus olhos se arregalaram quando percebeu que não eram abutres e sim águias. Águias gigantes, que rumavam na direção do castelo.


			A menina virou para alertar sobre o ataque, mas já era tarde. As portas se estilhaçaram quando a grande forma a destruiu. A fera de escamas negras, dentes e garras afiadas, e com asas negras como de morcego invadiu o salão. Todos ficaram aterrorizados com a imagem do dragão à sua frente, o monstro rugiu e cuspiu fogo. Seus olhos vermelhos encontraram os de Cléo, formando uma imagem espelhada dela. O dragão rugiu outra vez e a princesa estremeceu.


		




		

		




		

			
Capítulo 2
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			[image: ]lechas cortaram o ar e se prenderam na carapaça do dragão, outras se quebraram e caíram pelo chão. A fera continuava rugindo, suas garras arranhavam o chão, causando um som estridente.


			Chirvers de águia quebraram as janelas e adentraram o salão, o vidro se espalhou pelo chão. Suas garras e bicos cortavam e rasgavam a pele dos criados. Sangue pintava as paredes e derramava, criando poças ao lado dos cadáveres destroçados. Os lobos entraram junto do dragão e atacaram os soldados que circundavam a fera. Os animais usavam seu tamanho e peso para derrubar homens e mulheres de armadura. As lâminas prateadas começaram a se pintar com o sangue rubro dos chirvers, que quando morriam voltavam a suas formas humanas.


			Esses animais transmorfos eram tão selvagens quanto qualquer outro. Ansiavam em colocar suas presas e suas garras na carne de seus inimigos.


			Cléo ficou estagnada diante daquele massacre. As vozes gritavam em sua cabeça, queria que elas parassem, mas isso não acontecia. Uma mão lisa e quente segurou a sua, tirando-a do transe. A princesa piscou algumas vezes, até seus olhos ganharem foco e perceberem que a rainha estava à frente.


			— Precisa sair daqui! – gritou a mulher.


			O dragão rugiu e cuspiu fogo, fazendo com que as duas corressem para as mesas, buscando proteção. Cléo procurou por Daiene, ela já tinha saído do seu lado para atacar a fera e agora estava na linha de frente.


			— Eles estão aqui pela joia – disse Sylvia.


			Lágrimas começaram a se formar nos olhos de Cléo. Ela não tinha forças, não conseguiria dar dois passos além do salão antes de ser morta. Ela não sabia nem se seria capaz de andar agora.


			A rainha segurou o rosto de sua filha entre as mãos, forçando Cléo a olhar para ela.


			— Concentre-se, Cléo! – a voz dura e severa da mulher fez com que a princesa se recompusesse. – Daiene irá segui-la e te escoltará até a sala. Pegue o olho e saia. Você entendeu?


			Cléo assentiu, enquanto as lágrimas escorriam pelo seu rosto já vermelho. Sua mãe não falava nada de ir com elas, de um local de encontro. Isso só podia significar uma coisa, o que fazia Cléo sentir mais medo.


			— Agora vá.


			Cléo puxou a mulher para um abraço aos prantos. Queria segurá-la para sempre, congelar aquele último segundo em que eram apenas as duas. Mas esse segundo passou e Sylvia se afastou, passando a mão pelo rosto dela, como se tentasse gravar cada detalhe de Cléo, e então sorriu.


			— Eu te amo, minha pequena rainha.


			Cléo chorou enquanto ela e sua mãe se levantavam e corriam em direções opostas.


			Daiene girou todo o corpo para trás. Ela ergueu sua lâmina, rasgando a pele do lobo gigante cinza que a atacava. O sangue espirrou pelo ferimento, sujando seu rosto e sua armadura. A mulher percebeu que Cléo ia em direção à saída lateral e correu ao encontro dela.


			Sylvia estava agora com uma espada em mãos. Ela lutava com um chirver de águia, ela investia e recuava com velocidade e o animal precisava alçar voo para escapar dos ataques. Soldados cercaram a rainha na tentativa de protegê-la, mas o dragão massacrava todos que se aproximavam e chirvers não paravam de surgir. Ninguém percebeu quando um lobo se esgueirou, se arrastando pelo piso, buscando uma brecha, quando viu uma, não pensou duas vezes antes de investir.


			Suas presas dilaceraram primeiro a jugular, fazendo cortes profundos. Depois começou a rasgar o peito e tórax, até chegar aos órgãos. Mas foi só depois de desfigurar todo o rosto da rainha e de um soldado cortar sua garganta com a espada, que o lobo parou.


			A corte corria, fugia e se protegia. O castelo parecia moldado em pânico.


			Cléo e Daiene se esgueiravam pelos corredores, parando em cada esquina. Não sabiam o que as esperava na próxima curva, se teriam que lutar com outra águia ou lobo, mas o que fazia Cléo estremecer era a ideia de outro dragão. Se um estivesse dentro do castelo, uma fera que não se tinha notícia há gerações, quais seriam as chances de estar sozinho?


			Aquele poderia ser apenas o primeiro ataque de um exército de bestas como aquela. Mas Cléo não queria pensar nisso agora, tinha que chegar até a joia, recuperá-la e sair do castelo.


			Após descerem até os corredores escuros e chegarem à parede, Cléo retirou o colar que havia ganhado mais cedo. Logo após saírem da sala e a porta desaparecer, sua mãe lhe entregou o colar com o pingente. Era responsabilidade de Cléo agora.


			O mesmo de mais cedo aconteceu quando a princesa tocou a parede fria com o símbolo de sua casa. As duas passaram pela porta, mas, antes de conseguirem fechá-la, uma mão as interrompeu. Era velha e enrugada, mas ainda forte o suficiente para segurar o peso de Cléo.


			— Pelo deus Fênix, princesa – irrompeu Idris, irritado. – Não sou o inimigo.


			Pela primeira vez em sua vida, Cléo respirou aliviada por ser Idris na sua frente. A menina abriu a porta e permitiu que o mago entrasse.


			— Vejam só.


			— O que faz aqui, velho? – indagou Daiene, entredentes.


			— Posso fazer a mesma pergunta – retrucou o homem, ainda com um olhar altivo sobre a gilca. – Não deveria estar lá fora nos protegendo?


			— Não deveria estar fazendo o mesmo por sua rainha? – disse Daiene, ficando irritada. – Meu trabalho é proteger Cléo.


			— Quietos! – irrompeu a princesa, furiosa e assustada. 


			A briga dos dois não estava ajudando em nada, apenas criando rivalidade entre um grupo já pequeno contra um ataque bem organizado.


			Cléo caminhou até a parede do outro lado, de onde ela retirou Pó de Estrela. Idris engoliu em seco, ele reconheceria aquela lâmina das lendas em qualquer lugar, uma espada única para uma armadura única. Mas a Armadura das Estrelas não estava lá, o que, de certa forma, deixou o mago desapontado.


			A espada balançou na mão da princesa. Cléo empunhou Pó de Estrela, respirando fundo e sentindo o poder daquela arma. Ela fora de seus pais, e dos pais deles e dos antes deles também. Agora pertencia a ela, assim como a joia. Aquilo fez as chamas dentro de Cléo se agitarem novamente em seu sangue.


			Em passos lentos Cléo chegou até a cúpula, suas mãos tremiam e suavam. Ela não saberia dizer se pelo que estava prestes a fazer ou o que acabou de viver naqueles corredores. Os galhos se encolhiam e se contorciam até permitir a retirada da joia, que brilhou vermelha quando a pele da princesa tocou o material frio do Olho do Dragão.


			— Esse é… – as palavras morreram na garganta de Idris, seus olhos brilhavam para a joia.


			Daiene se manteve em silêncio. Ela sabia sobre as lendas, as histórias que ouvira quando criança. Mas ainda não acreditava no que seus olhos lhe mostravam.


			— Não temos tempo – interrompeu Cléo, tirando os dois de seus transes. – Precisamos sair de Morada da Fênix, agora!


			O tom da sua voz agora era o de uma princesa e não de uma garota assustada.
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			Idris levou as duas pelos corredores subterrâneos que somente o conselho conhecia. Passagens secretas utilizadas para salvar a família real em momentos de necessidade, assim como esse.


			Os três saíram em uma rua lateral. Já estavam fora dos muros que cercavam o castelo, mas ainda precisavam atravessar uma cidade em chamas e os portões gigantescos para então terem a floresta para lhes dar abrigo.


			Tudo que sentiam era o cheiro da morte pairando no ar. As ruas se tornaram rios de sangue e as casas ainda pegavam fogo. O choro de crianças ecoava de algum lugar, mas Cléo os ouvia como se estivesse do seu lado. O céu estava cinza por causa da fumaça e a luz da Lua não conseguia iluminá-los. A única coisa que podiam fazer era seguir em frente.


			Eles usavam as sombras para atravessarem a maioria das ruas, passando pelos escombros e pelos corpos amontoados e dilacerados. Quando atravessaram a rua que dava para o templo, Cléo parou. A princesa observava a construção ainda intacta, imaculada. Seria de lá que ela começaria a reconstrução de sua cidade. Esse não era o fim de Morada da Fênix, isso ela tinha certeza, porque Cléo traria novamente vida ao seu reino e ao seu povo.


			— Cléo, rápido! – chamou Daiene, envolvendo sua mão na da princesa e seguindo com ela.


			O trio desceu dois quarteirões e já conseguiram ver as ruas que levavam para os portões. Estavam em uma viela, buscando uma rota lateral.


			Daiene para, segurando sua respiração. No fim do beco, dois lobos conversavam entre si. Ela apontou para voltarem, mas um terceiro estava no começo da rua. Estavam cercados.


			Cléo e Daiene usavam uma pilha de destroços para se esconder, enquanto Idris estava do outro lado, rente à parede, em uma tentativa de se misturar à escuridão. Os lobos uivaram quando viram o terceiro, que agora caminhava para dentro do beco. Não tinham opção, o lobo veria as duas se não encontrasse primeiro o mago, precisavam ter a vantagem do primeiro ataque, isso poderia ser crucial.


			Idris cortou a ponta do seu indicador. Gotículas brotaram de sua pele e ele esfregou o líquido escarlate no topo de seu cajado. A fênix brilhou, o que chamou a atenção do lobo marrom.


			O animal escancarou os dentes e investiu contra o mago. Idris falou em uma língua antiga, lançando um feitiço que derrubou o lobo, que fica agonizando no chão. Os outros correram para ajudar o companheiro ferido, nesse instante Daiene desferiu um golpe certeiro no primeiro lobo. O sangue espirrou da ferida em sua cabeça, mas ele só voltou a sua forma humana depois de mais um golpe da gilca, que separou sua cabeça do resto do corpo. O terceiro lobo atacou a gilca, mas antes de atingi-la, seu corpo se transformou em poeira.


			Idris olhava sério para as duas. Cléo continuava no chão, com as mãos tremendo, sem conseguir levantar. Ela não conseguiu agir, não teve forças para erguer a espada e proteger sua amiga, proteger Daiene.


			— Vamos, rápido – falou Daiene. – Precisamos tirar você e essa coisa daqui.


			Cléo assentiu enquanto se levantava.


			Os portões não estavam destruídos, mas erguidos de boa vontade. Foi a primeira coisa que Daiene percebeu e que Cléo notou só depois de ouvir os murmúrios da gilca. As duas foram forçadas a continuar correndo com o mago quando escutaram mais uivos, foram vistos ou os corpos dos lobos no beco encontrados. Mas não ficaram para descobrir, em vez disso o trio apenas correu e correu, até não conseguirem mais ver os portões ou os muros. No entanto, ainda sentiam o cheiro da carne carbonizada e pensavam se algum dia iriam parar de senti-lo.


			Eles adentraram a floresta, passando por seus troncos grossos e folhas verdes que não caiam no inverno. O solo ficou íngreme e eles continuaram subindo, não estavam indo na direção do lago Kai, isso Cléo percebeu, mas para onde seguiam então?


			Os três pararam quando já estavam no topo da colina, com a mata aberta que lhes permitia ver o que antes era seu lar. As torres do castelo, assim como boa parte da cidade, ardiam em chamas. Não conseguiam ver o dragão em nenhum lugar, mas ele ainda deveria estar lá dentro.


			— Feliz aniversário, princesa – cuspiu Idris, antes de se afastar.


			Daiene olhou com fúria para o homem, mas decidiu ignorá-lo. Ela tocou o ombro de Cléo com delicadeza, mas a princesa não estava ouvindo Idris ou percebendo Daiene ao seu lado. Seus olhos se concentravam no fogo, enquanto ele queimava tudo que ela conhecia e amava. E aquela coisa dentro de Cléo se moveu. Agora o coração de Cléo também ardia em chamas.


		




		

			
Capítulo 3
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			[image: ]léo nadava no lago Kai. Sentindo a água envolver seu corpo e levar com ela toda a dor. O Sol brilhava naquele dia de verão, nuvens brancas salpicavam o céu azul e a brisa quente atravessava a floresta.


			A princesa saiu da água, se secando, e foi ao encontro dos seus pais. Arthur e Sylvia Farallon estavam sentados nas margens, com uma grande refeição em volta deles.


			Cléo sorriu enquanto se aproximava, mas aos poucos seus pais não pareciam mais com eles mesmo, os olhos vidrados nela e o semblante sério. Cinzas pousaram nos ombros da princesa, que voltou para o lago, mas não era mais isso que estava à sua frente.


			Uma pilha de corpos banhados em sangue e o castelo em chamas giravam em sua mente. As lágrimas escorreram pelo rosto dela. Ela tentou correr, mas seus pés estavam presos no chão.


			Lobos surgiram pela pilha, pisando na cabeça das pessoas, atravessando-os como se não fossem nada além de lixo. Os animais grunhiam para a princesa, com suas presas à mostra, e a saliva escorria de suas bocas enormes. Desejavam rasgá-la, fazer Cléo sangrar. Então todos, em um único movimento, investiram contra a princesa.


			Cléo acordou em um pulo, suada, seu coração parecia que iria sair pela boca a qualquer instante. Seu vestido, sujo de terra e sangue, estava grudado ao corpo e começava a se desfazer com o simples movimento da princesa. Ela só queria tirar aquelas camadas e camadas de tecido para enfim vestir algo confortável.


			Ela se levantou. Dormira nas grossas raízes de uma árvore, não havia acampamento e o vento frio da noite fora difícil de superar. Mas o cansaço que sentia, principalmente os ossos e músculos doendo, exigiram uma noite de sono.


			O trio havia adentrado muito na floresta, só pararam quando Daiene achou que estavam minimamente seguros. Cléo se perguntava onde estaria a gilca e o mago.


			Cléo os encontrou duas árvores à esquerda daquela que dormira. Os dois conversavam baixo, mas, ao se aproximar, Cléo ouviu as mesmas perguntas que surgiram em sua cabeça agora sendo ditas pelos dois.


			— Isso pode ter sido obra dos Agarios – sugeriu Idris. – Eles ficaram bem com o tratado, mas estariam ainda melhores com seu inimigo em ruínas.


			— Mas como podem ter feito tudo isso? – indagou Daiene. – Não sei se olhou pela janela nas últimas décadas, mas dragões não são vistos desde…


			— Desde a prisão do rei.


			É Cléo quem completa a frase morta nos lábios da gilca.


			A mulher e o mago se levantam e fazem reverência. Cléo se perguntava se isso ainda era necessário.


			— Minha mãe… – Cléo engoliu em seco. Tinham poucas horas desde que fugiram do castelo, a essa altura já deveriam ter encontrado Sylvia, ou um soldado, qualquer um de Morada da Fênix. Mas não encontraram ninguém, isso só poderia significar uma coisa, mas Cléo não queria pensar nisso agora, queria manter sua fé, como seu povo mantivera antes. – Minha mãe disse que era meu dever proteger a joia de inimigos e ela não estava falando de uma guerra entre humanos. Era maior. Sabemos o que essa joia representa, o que era contado nas lendas que escutamos sobre Senhoras do Tempo e dragões queimando Godfin até não restar nada.


			Os três já ouviram e contaram aquela história, de como os dragões aterrorizaram toda a terra de Godfin, queimando os reinos e os reis em seus tronos. Até que três mulheres, poderosas o suficiente, usaram três joias para aprisionar o rei dos dragões e restabelecer a paz em Godfin.


			— Isso não foi culpa dos Agarios, disso tenho certeza – completou Cléo.


			Daiene e Idris assentiram.


			— Para onde vamos? – indagou a princesa, depois do silêncio desconfortável se instalar no lugar.


			— Ninfas da Água – respondeu o mago. – Elas são tão antigas quanto Godfin e aliadas do povo do leste. Elas irão ajudar.


			Daiene parou ao lado de Cléo.


			— Então partiremos agora. Temos pelo menos quatro dias de viagem até elas.


			Já fazia dois dias que eles caminhavam pela floresta. Não havia cidades por aquelas matas. A maioria dos humanos estava agora no Deserto Infinito ou nas cidades portuárias pertencentes ao reino do leste. Precisavam encontrar civilização.


			Bolhas se formavam nos pés da princesa e seu vestido se tornava um peso a mais, dificultando sua caminhada pelas trilhas que Daiene abria à frente deles.


			A última vez que encontraram água fora no crepúsculo do dia anterior. Mas sem cantis para poupar água, a sede, além da fome, açoitava o trio. Cléo daria tudo para ter um coelho com molho de laranja agora. Ou néctar de frutas para matar sua sede. Água ou pão seriam o suficiente para a princesa, ela só queria que a dor que sentia no estômago vazio parasse e os lábios secos voltassem a ficar úmidos.


			Todo seu pensamento sobre comida foi interrompido quando eles escutaram o barulho de passos sobre a relva. Não foram eles, estavam em um caminho de terra. Aquele barulho vinha dos arbustos atrás deles, no monte que acabaram de descer.


			Cléo escutou dentes afiados baterem e garras arranharem a madeira. Seu coração acelerou. Ela não sabia se sobreviveriam a mais um ataque de chirvers, aqueles lobos transmorfos sanguinários.


			Entretanto, não foram lupinos que surgiram da mata, e sim um bando de goblins, com o corpo baixo e gordo como sapos. A pele era de um marrom como se estivesse apodrecendo, com olhos laterais pretos e ocelos no topo de suas cabeças. Dentes brancos e afiados em suas bocas largas e escancaradas desejavam a carne e o sangue do trio, assim como suas longas garras queriam rasgar.


			Os goblins investiram contra eles. Dois pularam sobre Cléo, a princesa rolou pelo chão, a Pó de Estrela escapando de sua mão. Daiene tentou defendê-la, mas outros três a cercaram para não conseguir dar nenhum passo a mais.


			A gilca girou sua espada abaixo da cintura. A lâmina cintilou com a luz fraca do Sol que atravessava a copa das árvores. Um dos monstros conseguiu morder a perna de Daiene, a dor invadiu seu corpo e o sangue jorrou quando o goblin se desprendeu. Daiene acertou um golpe em sua cabeça e ele caiu morto.


			Idris desferiu um golpe de seu cajado e o sangue preto escorreu do corpo da criatura. O mago banhou a fênix e suas mãos no sangue, que queimou como fogo. O velho lançou esferas de fogo nas bestas, que grunhiam e sibilavam.


			Cléo se debateu no chão, um dos goblins mordeu o antebraço da princesa, que gritou. O outro arranhou suas pernas e Cléo o chutou para longe. O goblin deixa seu braço e tenta arranhar seu rosto, mas cai para o lado quando Cléo o atinge com uma pedra. Sangue brotava de seus membros e manchava seu vestido. Ela cambaleou até onde a espada esteve e a empunha, girando-a no ar no instante em que um dos monstros saltou em sua direção. O corpo cortado ao meio do goblin cai no chão terroso e rola pelas folhas.


			O trio pensou ter matado todos os goblins, mas da relva outros surgiram, um bando com outros cinco, esses não tiveram tempo de atacar. Flechas cortaram o ar e acertaram seus olhos e cabeças, deixando as criaturas caírem sem vida.


			Foi só quando duas sombras pularam do alto de duas árvores que o trio conseguiu distinguir seus salvadores. Dois elfos estavam parados a sete passos de distância.


			Um era alto e musculoso, de pele negra e olhos tão escuros quanto seus cabelos, que eram lisos e caiam até sua cintura. O arco pendia de sua mão e a aljava cheia de flechas estava presa às costas. Ele e sua companheira usam roupas que se misturavam na floresta, verde e marrom se sobrepunham a todo resto.


			A mulher elfa tinha quase a mesma altura que o homem. Ela tinha a pele negra não tão retinta, seus cabelos dourados, quase brancos, estavam presos em uma trança grossa, seus olhos como ouro derretido brilhavam como o sol. Ela encarava o grupo à sua frente.


			— Obrigada – falou Daiene – por nos ajudarem.


			Os olhos de Cléo encontraram com os do elfo, parecia como se apenas eles estivessem na floresta. O coração da princesa acelerou, mas não da mesma forma de quando os lobos e os goblins atacaram. Aquelas eram batidas diferentes.


			— Não se preocupem – falou o elfo, – aquelas criaturinhas não irão mais atacar.


			— Somos de Morada da Fênix.


			— Sabemos quem são – interrompeu a elfa. – Vimos quando a cidade pegou fogo.


			Idris deu um passo à frente, irritado.


			— E não ajudaram?


			— Não interferimos em problemas que não são nossos – respondeu o elfo, seus olhos ainda estavam parados nos de Cléo.


			O homem piscou algumas vezes e se voltou para o resto do grupo. Ele tinha o queixo quadrado e as maçãs do rosto bem desenhadas. Era a criatura mais linda que Cléo já vira.


			— E assuntos humanos definitivamente não são de nossa responsabilidade.


			Um músculo no rosto de Cléo se enrijeceu.


			— Todo o meu reino está morto ou na mesma situação que eu me encontro agora – era a primeira vez que Cléo falava. Os elfos voltaram toda a sua atenção para a garota encolhida ao lado de sua gilca. – Não interferiram ontem e acho que não poderiam ter feito muito. Chirvers destruíram Morada da Fênix e um dragão estava com eles.


			Os olhos dos elfos se arregalam. Eles também não sabiam da existência de dragões desde o fim da guerra. Aquilo só poderia significar uma coisa, algo que eles temiam.


			— Precisamos de abrigo, algo para comer e beber – explica Daiene. – E, assim que nos recuperarmos, seguiremos nosso caminho. E não será necessário interferir em assuntos humanos.


			O homem continuou encarando a princesa. 


			— Podem se abrigar em nossas terras – falou o elfo. A mulher elfa se voltou irritada para ele. – Fiquem o tempo que precisar.


			O trio faz uma curta reverência.


			Os dois elfos ultrapassam o trio, seguindo pela floresta.


			— E quem seriam vocês? – indagou Idris. 


			O elfo se voltou para eles.


			— Me chamo Fitalo – a loira passa pelo homem sem olhar para o grupo, seu rosto estava sério. – E essa é minha irmã Celina.


			Eles seguiram os elfos pela floresta. As criaturas conheciam o terreno muito melhor do que eles. Passaram pelas trilhas escondidas e subiram uma colina sem dificuldades.


			O Sol caía do céu quando chegaram ao topo de uma colina íngreme e com árvores espaçadas. Depois, em um vale próximo de onde um rio não muito largo corria, estava o lar dos elfos da floresta. Era uma grandiosa árvore, que crescia com a copa larga e galhos e tronco grossos.


			— Bem-vindos à Árvore dos Céus – apresentou Fitalo.


		




		

			
Capítulo 4
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			[image: ] sol lançava cores quentes no céu durante o crepúsculo na Cidade Centro, o maior centro comercial dos humanos do oeste no Deserto Infinito. As casas, todas de pedra, cresciam umas sobre as outras, formando ruas estreitas quanto mais ao submundo da cidade você fosse. E era por essas vielas que o velho corria.


			O homem carregava um pequeno baú cheio de moedas de ouro. Mais um trabalho seu de furto aos impostos da cidade. Pequenas quantias que ele tirava a mais, mas que no final enchiam seus bolsos.


			Ele fugia da sombra que o perseguia. A forma o observava do alto das casas, fitando enquanto ele corria, sabendo que ele não conseguiria fugir.


			A sombra saltou e girou no ar, seus pés bateram nas costas do velho, o fazendo cair no chão. As moedas batem na pedra, cintilando com a pouca luz, o som metálico ecoou pela viela. Um risco de sangue escorre pela testa do velho, ele se arrasta pelo chão, se virando e levantando as mãos em sinal de rendição.


			A sombra, que não passava de uma pessoa com um manto cinza cobrindo seu corpo e um capuz escondendo sua identidade, retirou das costas duas espadas curtas e afiadas. As lâminas gêmeas se curvavam na ponta, perfeitas para cortes profundos que sangrariam até a pessoa morrer.


			— Posso pelo menos saber o motivo? – indagou o velho aos prantos, o medo inundou seus olhos.


			— Parece que o Lorde não gosta que roubem do seu povo – respondeu uma voz feminina por debaixo do capuz.


			O homem se arrastou para mais longe.


			— Quem é você?


			A mulher deu um passo na direção do homem, suas lâminas brilharam com a luz fraca do sol.


			— Você não merece saber o nome de uma assassina.


			Então, em um movimento rápido, as lâminas cortaram a carne e o sangue espirrou pelas paredes, manchando-as de vermelho.
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			Cléo acordou em uma cama simples sem dossel, como costumava ser a sua. O quarto era confortável, mas simples e de poucos móveis. A janela que ficava ao lado da penteadeira tinha a vista das ruas que subiam para o palacete.


			A princesa e os outros foram conhecer os regentes dos elfos na noite anterior. Não encontraram um trono onde sentava um rei e uma rainha, mas uma longa mesa de conselheiros, escolhidos entre o povo para representar um aspecto de poder dos Elfos da Floresta: Moeda, Exército, Justiça e Magia. 


			Descobriram que o pai de Fitalo era o representante do Exército, ele cuidava da segurança do reino da floresta. Ficou furioso com a forma que Fitalo e Celina trouxeram estranhos para dentro de seus muros.


			Quando o assunto havia sido resolvido, com as provas de que Cléo era de fato a princesa de Morada da Fênix, mas sem nunca mencionar a joia que a princesa carregava, o homem decidiu deixar que o trio passasse a estadia em sua casa, como forma de desculpas.


			A princesa se levantou e se arrumou sozinha. Sentia falta das criadas, de ter alguém para conversar ao despertar e sentir seus cabelos sendo escovados. Lágrimas brotaram quando ela pensou que o mais provável agora era que elas estavam mortas.


			A princesa saiu do quarto usando uma camisa verde-clara, que combinou com seus olhos, e uma calça masculina no mesmo tom que a terra marrom da floresta.


			Ela caminhou pelo longo corredor até chegar às escadas e desceu para o primeiro andar. Chegou a uma sala de leitura, com grandes prateleiras nas quais estavam organizados livros. Pensou em ler algo, como custava fazer para passar o tempo em sua casa, mas desistiu ao perceber que estavam escritos em língua élfica. Ela rumou pela casa, passando pela grande sala de jantar, com pé-direito médio e uma longa mesa com doze lugares.


			Uma mulher surgiu em seu caminho, impedindo sua passagem. Ela a tinha visto na noite anterior, quando chegou ao reino. A mulher era uma cópia exata de Fitalo, os olhos tinham a mesma suavidade que os do elfo.


			— Olá – cumprimentou, desajeitada.


			Em resposta a mulher faz sinais com suas mãos, mas Cléo não os compreende.


			— Me chamo Cléo – continuou a princesa. – Como se chama?


			Outro movimento de mãos incompreensível. Os olhos da mulher ficaram arregalados e Cléo sentiu mãos firmes segurando seu ombro. Ela se deparou com os olhos gentis e atenciosos de Fitalo.


			— Ela não pode falar – respondeu Fitalo. – Sua comunicação é pela língua de sinais.


			O elfo pareceu conversar com a mulher através de movimentos silenciosos. Ele sorriu e ela também.


			Seus dentes brancos e alinhados pareciam iluminar mais ainda a casa.


			— Ela gostou de você, disse que é gentil.


			Cléo sentiu seu rosto corar e nesse momento se sentiu estúpida.


			— Venha – chamou o elfo –, vou te apresentar a cidade.


			— Na verdade – disse Cléo quando o homem já havia se virado. Ele se volta novamente para Cléo, que se aproxima. – Não estou muito disposta, ainda estou cansada da viagem.


			Fitalo ri outra vez.


			— Então vou te apresentar outro lugar.


			O elfo levou Cléo pelos corredores da casa, lugares onde ela ainda não teve tempo de explorar. As janelas grandes deixavam toda a luz do dia entrar. Enquanto caminhavam pelos corredores largos e decorados, os raios do Sol contra o rosto de Fitalo faziam parecer que o próprio elfo estava brilhando. Ele era lindo e a princesa não conseguia parar de pensar nisso.


			Eles saíram em uma sacada com vista para a cidade, com casas de madeira e pedra trabalhada. Árvores cresciam junto da civilização, trepadeiras se prendiam às paredes, flores lançavam seu perfume no ar. E, no topo de tudo, da grande árvore onde eles estavam, uma luz forte emanava. Era a magia élfica definitivamente. Tudo era mágico, inclusive Fitalo.


			— Venha – o elfo segurou a mão de Cléo –, é ainda mais bonito lá de cima.


			Eles subiram uma escada adjacente e chegaram ao telhado. A quantidade de almofadas e cobertores no espaço quadrado no topo fez Cléo perceber que o homem ia constantemente lá. E ele estava certo, era ainda mais bonito do alto.


			A princesa tentou expressar tudo que sentia e pensava, mas as palavras não pareciam fazer jus àquela visão. Não eram suficientes para explicar como era bom ter o toque quente do elfo ao seu lado, enquanto o perfume inebriante das flores silvestres invadia as narinas.


			Esse era um sonho do qual Cléo não queria acordar, principalmente quando a realidade se tornara um pesadelo.


			Fitalo observava o rosto da princesa, cada detalhe. Os olhos castanho-claros, quase do mesmo tom dos cabelos na altura da cintura, a boca pequena e rosada. Ela era realmente linda, como uma princesa.


			O rosto de Cléo ficou rubro quando percebeu os olhos selvagens do elfo sobre ela. Aquela imensidão negra em suas órbitas, que mesmo assim brilhavam como céu estrelado. Ela mal o conhecia, mas o desejava como se há mil anos ansiasse por isso.


			Cléo piscou algumas vezes, saindo do feitiço do elfo. Queria tirar essa ideia idiota da cabeça, não podia se perder em tais pensamentos. Seu único dever agora era com a joia escondida no seu quarto, junto à espada.


			Ela se voltou para a cidade, tentando gravar toda aquela informação em sua mente. Não queria se esquecer desse momento, desse lugar.


			— Seus amigos chegaram – Fitalo apontou para três formas caminhando na direção da casa.


			O elfo se levantou e Cléo o seguiu.
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			Sentada em uma taverna na Cidade Centro, a mulher bebericava de um copo seu conteúdo amargo. Estava entediada com as pessoas barulhentas ao seu redor, mas precisava de uma bebida mais do que tudo, pois continuava assombrada consigo mesma pelo último trabalho, o último assassinato.


			Ela preferia pensar que fazia esse trabalho para o bem das pessoas, que livrava Godfin de pessoas ruins, como o velho ladrão de impostos. Mas quem era ela? Por que pensava ser melhor se se rebaixava a ser uma assassina? Não era muito melhor que aqueles de que se livrava. Nem daqueles que deixou para trás.
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